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A modelo Fernanda Lacerda, 
a Mendigata, negou convite 
para programa na MTV por ter 
bloqueado ex-namorados. P. 13

FORA DO ‘DE FÉRIAS 
COM O EX CELEBS’
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MANUTENÇÃO 
EM ADUTORA DA 
CEDAE VAI 
REDUZIR 
ABASTECIMENTO 
NA ZONA OESTE. 
RIO DE JANEIRO, P. 9

PARTICIPAÇÃO
PROJETO DE LEI 
RESERVA NO MÍNIMO 
30% DAS VAGAS DO 
LEGISLATIVO PARA 
MULHERES 
INFORME DO DIA, P. 2

COMPRA DE TESTES 
SEM CONCORRÊNCIA EM HOSPITAIS 

MUNICÍPIOS DO RIO SEGUEM COM A SUSPENSÃO 
DA APLICAÇÃO DA SEGUNDA DOSE DA VACINA 
CORONAVAC POR FALTA DO IMUNIZANTE. P. 3

GUARDAS MUNICIPAIS COMEÇAM A SER VACINADOS 
NO RIO. SECRETÁRIO DE SAÚDE DIZ QUE 20% DOS 
CARIOCAS ESTARÃO IMUNIZADOS ESTA SEMANA. P. 3

REGINALDO PIMENTA 

AFP

Reativação de 40 linhas pela prefeitura depende de mapeamento da Secretaria de 
Transporte. Em Santa Teresa, Marise Alves Nascimento reclama da linha 006. P. 9 

 ÔNIBUS NÃO RETORNAM, E 
PASSAGEIRO SOFRE NO PONTO

REGINALDO PIMENTA 

Obra em teto 
de laboratório 
atrasa laudo
Exame pode constatar se havia droga no sangue 
do menino. Falta de pessoal é maior entrave. P. 5

CASO HENRY

Menino 
baleado na 
cabeça é 
enterrado

ATAQUE

FORÇAFORÇA
RUBRO-NEGRARUBRO-NEGRA

Nove mortos em ações 
da PM em morros do Rio 
Polícia Militar diz que seis eram bandidos. Uma das 
vítimas é um marceneiro que ia para o trabalho. P. 4

Após denúncia do DIA, relatório aponta irregularidades na aquisição de exames para diagnóstico 
da covid-19 nos hospitais federais de Bonsucesso e dos Servidores do Estado.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

COVID

Após nova análise de dados, mais de 206 mil famílias serão contempladas 

com o benefício. Grupo receberá os valores seguindo calendário do pró-

ximo pagamento, com início em 16 de maio para nascidos em janeiro. P. 11 

Governo amplia o 
auxílio emergencial 

Gabigol marca duas vezes, e Mengão goleia o 
Unión La Calera por 4 a 1 no Maracanã, isolando-se 
na liderança do grupo G da Libertadores. Arrascaeta 
e Pedro completaram o placar. P. 8 
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Aqui ninguém dorme no ponto... A gen-
te tá ligado!

Sábado termina o prazo para o 
governo entrar em acordo com o Metrô 
sobre o aumento das passagens.

Lembrando que a Dona Agetransp, a 
agência reguladora, já autorizou esse au-
mento, mas se não chegarem a um con-
senso, automaticamente a passagem vai 
de 5 reais para 6,30!

Estão esperando o que? Ninguém 
se manifestar, ficar por isso mesmo e 
o aumento acontecer como todo ano 
acontece?

O aumento já tinha sido suspenso de-
pois da repercussão negativa diante da 
situação que vive o trabalhador. Afinal, 
estamos numa pandemia, muita gen-
te continua desempregada, vivendo de 
auxílio... 

É sempre bom lembrar porque tem gen-
te por aí que tem memória curta ou pelo 
menos finge ter!

“É um baque no bolso absurdo. Não são 
5, 10 centavos... R$ 1,30 pode não fazer di-
ferença pra eles, mas pro trabalhador que 
depende do transporte, é complicado”, 
desabafa Patrícia Oliveira, que trabalha 
no Leblon e pega o metrô todos os dias.

Vamos aguardar... A gente espera que o 
bolso de quem tá na luta não sangre mais 
uma vez.

3,2,1... É DEDO NA CARA!

PINGO NO I 
 n Acaba o jornal e logo vejo a mensagem de uma 

amiga...
Um pedido de socorro. Quem mora no Rio, a gente 

já sente um frio na espinha.
Uma amiga próxima saiu para fazer yoga e não 

voltou pra casa. Dito e feito. A mulher, moradora do 
Recreio, foi mais uma vítima de sequestro relâmpa-
go. Típico crime que acontece na Barra e no Recreio.

Desesperado, o marido mandou mensagens para 
os amigos próximos, enquanto corria pra delegacia. 

Foi por meio dessa rede que policiais do 17º bata-
lhão da Ilha rastrearam a placa do carro e intercep-
taram o veículo no meio da rua.  Numa ação precisa 
dos PMS, bandido preso e refém liberada!

Bora colocar o pingo no I... 
Sete horas sob o poder dos vagabundos e menos 

80 mil reais na conta. Quando se trata de Rio de Ja-
neiro vira lucro você sair com vida. Triste realidade 
carioca.

TÁ BONITO!
 n Sinal fechou, é hora do baile!

Amanhã, pra quem não sabe, é o dia interna-
cional da dança. E uma ação solidária vai rolar 
em vários sinais de trânsito do Brasil, com o ob-
jetivo de ajudar profissionais da arte que estão 
em dificuldade na pandemia.

A “No Passo do Outro”, liderada por Carlinhos 
de Jesus e Ana Botafogo, vai botar os feras da 
dança pra riscar o asfalto, enquanto você pode 
assistir tudo dentro do carro! 

A campanha rola até o próximo dia 5 e quem 
quiser colaborar com alimentos, é só entrar no 
Instagram @nopassodooutro e procurar um 
ponto de arrecadação mais próximo.

Falar de arte nunca é demais, né? Ainda mais 
nos tempos de agora!

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou 
tá bonito... Bora dançar, respirar cultura, e te-
nho dito.

Próxima estação: prejuízo

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras
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Movimentação na estação do Metrô Pavuna: aumento da passagem vai pesar no bolso do usuário 

A representatividade feminina no Congresso Federal 
ainda é muito pequena, apesar de as mulheres serem 
maioria (52%) na população brasileira, segundo o 

IBGE. Como exemplo, em toda a história, apenas Benedita 
da Silva (PT-RJ) - hoje, deputada federal - representou o Rio 
no Senado, de 1995 a 1998. Isso deve mudar com projeto de 
lei do senador Wellington Fagundes (PL-MT) que reserva 
no mínimo 30% das cadeiras do legislativo para mulheres e 
estabelece que na eleição de 2/3 para o Senado, uma vaga 
seja reservada para elas. Após as eleições de 2018, a partici-
pação feminina na Câmara é de 15% e no Senado, 13%. Em 
sua justificativa, Fagundes afirmou que, apesar de já haver 
lei que reserva 30% das candidaturas para cada um dos se-
xos nas eleições proporcionais, a participação das mulheres 
no Legislativo ainda permanece baixa. Para o presidente da 
Comissão de Direito Eleitoral e Partidário do IBRAPEJ, Carlos 
Frota, “mesmo as decisões do TSE de estabelecer o mínimo 
obrigatório de 30% de candidatas e de recursos de campa-
nha para elas não foram capazes de reduzir a sub-represen-
tação feminina no país, já que mais de 900 cidades não tem 
mulher nas Câmaras municipais a partir de 2021”.

Uma PEC aprovada em 2015 no Senado, ainda aguarda 
para ser votada na Câmara. Pela proposta, ficaria reservada 
vagas para mulheres nos legislativos municipais, estaduais 
e federal. A PEC chegou a ser colocada em pauta em dezem-
bro de 2020, mas deputados bolsonaristas fizeram pressão 
contra e ainda não houve votação até agora.

NAS ELEIÇÕES DE 2020 NO RIO DE JANEIRO...
As Câmaras municipais continuaram pouco representativas 
com o baixo número de mulheres eleitas. Na capital, foram 
10 vereadoras para um total de 51 vagas. Em Caxias, ape-
nas três das 29 cadeiras foram ocupadas por mulheres. Em 
Nova Iguaçu, das 11 vagas, nenhuma mulher eleita. 

REPRESENTATIVIDADE

Tímido voto nas mulheres

 n Aprovada lei de autoria do 
vereador Wellington Dias 
(PDT) que estabelece isen-
ção do pagamento de taxas 
de inscrição em concursos 
públicos e processos sele-
tivos aos doadores regula-
res de sangue, aqueles que 
realizem, no mínimo, três 
doações em um período de 
doze meses. 

 n Dados dos Cartórios de Re-
gistro Civil do País mostram 
redução de 65% em mortes 
de pessoas entre 90 e 99 
anos; 48% de 80 a 89 anos; e 
de 8% de 70 e 79 anos, com-
parando início da pandemia 
e primeiros 15 dias de abril. 
Por outro lado, número de 
mortes entre 20 e 29 anos 
subiu 50%; de 30 a 39 anos, 
49%; de 40 a 49 anos, 63%; 
de 50 a 59 anos, 54%. 

CONSEQUÊNCIA 
DA VACINAÇÃO 
EM IDOSOS

DIVULGAÇÃO

BENEFÍCIOS EM SER 
DOADOR DE SANGUE

As mais lidas
Online

Marceneiro está entre 
os mortos durante 

confronto entre PM e 
criminosos na Zona Norte

RIO DE JANEIRO, P. 4 

Bombeiros encontram 
corpo de tenente 

desaparecido no mar 
da Barra

RIO DE JANEIRO

Pai de Luciana Gimenez 
deixa testamento e 

herança de quase R$ 1 
milhão

FÁBIA OLIVEIRA

InformedoDia

FUTURO DO 
ESPAÇO DO 
CANECÃO

REFLEXO DO 

CENSO NA 

ECONOMIA

Projeto de lei 

que será discutido 

hoje quer autori-

zar Alerj a estabe-

lecer parceria com 

UFRJ para reaber-

tura do Canecão, 

fechado há mais 

de 10 anos. O local 

será um espaço 

cultural multiuso 

e centro de me-

mória da música 

popular brasileira.

Vereador Paulo Pi-

nheiro sobre falta 

do Censo de 2021: 

“Que empresa no 

mundo irá entrar 

em um mercado 

onde não há qual-

quer informação 

demográfica pre-

cisa? Bolsonaro 

leva a destruição 

do Brasil”.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

A notícia de estarmos mais perto de uma produção nacional do 
imunizante para a vacina contra a covid-19, o que possibilitará 
uma vacina 100% nacional, a ButanVac, é um alento. A imuniza-
ção vir por meio da produção nacional pode ser a única forma de 
conseguirmos um resultado mais rápido.

Chegamos ao meio da semana e nenhuma informação concreta 
sobre a MP que reduz salários e jornada. A medida já deixou de ser 
necessária e hoje pode ser a tábua de salvação para centenas de 
negócios e milhares de empregos. Precisa de máxima urgência.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

Benedita da Silva foi a única senadora do Rio eleita na história.

RICARDO STUCKERT

Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br
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Hospitais federais: relatório aponta 
irregularidades na compra de testes 
Aquisições por dispensa de licitação em duas unidades no Rio foram mostradas em reportagens de O DIA  

DANIEL CASTELO BRANCO

A
s direções do Hospital 
Federal de Bonsuces-
so (HFB) e do Hospi-
tal Federal dos Servi-

dores do Estado (HFSE) não 
se interessaram em verificar, 
junto ao Ministério da Saúde, 
as possibilidades de mercado 
e do uso de estoque existente 
da pasta durante o processo de 
compra, por dispensa de licita-
ção, de testes RT-PCR para o 
diagnóstico da covid-19. Essa é 
uma das conclusões do relató-
rio do Departamento Nacional 
de Auditoria do SUS (Dena-
sus), produzido após vistorias 
nas unidades para verificar a 
legalidade das aquisições, e 
que apontou uma série de ou-
tras omissões e irregularida-
des. As inspeções foram feitas 
após reportagens de O DIA 
sobre as aquisições dos testes.

A primeira compra foi fei-
ta pelo HFSE no valor de R$ 
1,2 milhão para aquisição de 
4.500 testes. As notas de em-
penho para pagamento à em-
presa foram emitidas em 12 de 
novembro. Já a aquisição feita 
pelo HFB foi de 3.600 testes, 
no valor de R$ 997 mil, com 
pagamentos realizados em 11 
de dezembro.

Segundo o relatório do De-
nasus, não consta em nenhum 
momento no projeto básico e 
na cotação de preços para as 
empresas a informação de que 
os testes deveriam ser da mar-
ca Abbott, os únicos modelos 
que seriam compatíveis com 
as máquinas dos hospitais 
para as leituras das amostras 
colhidas de pacientes e profis-
sionais, e que também são da 
marca Abbott.

Com isso, aponta o relató-

rio, não houve concorrência 
entre diferentes empresas, 
pois apenas uma empresa é 
fornecedora, no Rio, de testes 
RT-PCR da marca Abbott, a 
Promovendo Comércio e Re-
presentações de Material Hos-
pitalar LTDA, que venceu as 
duas licitações.

“Deduz-se que os hospitais 
ficam à mercê da empresa”, diz 
trecho da conclusão do relató-
rio, ao qual O DIA teve aces-
so, acrescentando que a falta 
de concorrentes poderia dar 
margem para que o produto 
fosse comercializado com pre-
ços superiores a outras marcas 
mais acessíveis e adaptadas a 
outras máquinas, como as do 
Lacen (Laboratório Central de 
Saúde Pública Noel Nutels).

A descrição não detalhada 
do item, segundo o relatório, 
está em desacordo com o ar-

tigo 15 da Lei nº 8.666/1993, 
que institui normas para lici-
tações e contratos da adminis-
tração pública.

O relatório também afir-
ma que os hospitais não ti-
veram interesse em avaliar 
junto ao Ministério da Saúde 
se seria vantajoso adquirir 
máquinas compatíveis com 
os kits existentes em estoque 
da pasta, da marca Seegene, 
ou se manteria a aquisição 
do insumo adaptável a má-
quina Abbott.

“O estudo permitiria ava-
liar, ainda, se seria vantajoso 
o envio dos testes ao Lacen e/
ou Fiocruz”, diz o Denasus.

Nesse ponto, o relatório 

Prefeitura completa 
vacinação de 20% 
da população carioca 
nesta semana

Guardas municipais 
do Rio são vacinados

Começou ontem pela ma-
nhã a vacinação contra a 
covid-19 dos guardas mu-
nicipais do Rio. Os agentes 
serão imunizados pela Se-
cretaria Municipal de Saú-
de na sede da corporação, 
em São Cristóvão, de acor-
do com a lógica de escalo-
namento por idade. 

Um dos guardas muni-
cipais que recebeu a pri-
meira dose da vacina foi 
Ailton Ramos de Souza. 
Ele atua como agente há 
cerca de 29 anos. “Gosta-
ria de agradecer primei-
ro a Deus, e dizer que não 
poupamos esforços no dia 
a dia tentando proteger 
a população. É um mo-
mento único para a nossa 
guarda, para a nossa vida 
e principalmente para a 
nossa família”, disse. 

De acordo com o secre-
tário municipal de Saúde, 

Daniel Soranz, a prefeitura 
vai completar nesta semana 
a vacinação de 20% da popu-
lação carioca, e a expectativa 
é de que até maio, todas as 
pessoas acima de 45 anos dos 
grupos prioritários estejam 
vacinadas. Ele confirmou 
que o Rio possui reservas da 
segunda dose para manter 
com normalidade a campa-
nha de imunização.

MARACANÃ: POSTO EXCLUSIVO
A Secretaria de Estado de 
Saúde instalou um posto de 
vacinação especial contra a 
covid-19 no Estádio de Atle-
tismo Célio de Barros, no 
Maracanã, para atender ex-
clusivamente pessoas com 
mais de 18 anos que tenham 
autismo, paralisia cerebral e 
síndrome de Down. Em dri-
ve-thru, o serviço começa a 
funcionar hoje, direcionado 
a residentes da capital, me-
diante agendamento prévio, 
pelo aplicativo gratuito “Va-
cina Covid RJ”, disponível 
nos próximos dias nas lojas 
da Apple e do Google, ou 
pelo formulário disponível 
no site Vacinação Covid-19. 

Municípios seguem com problemas 
no abastecimento de CoronaVac
Cidades relataram dificuldades na chegada da segunda dose da vacina

DIVULGAÇÃO

Em Nova Iguaçu e Caxias, há disponível a AstraZeneca para a primeira dose

Os municípios de Nova 
Iguaçu e Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, se-
guem com a vacinação da 
segunda dose de CoronaVac 
suspensa por falta de entre-
ga do imunizante. Na cidade 
do Rio, as doses de Corona-
Vac disponíveis são as que 
foram reservadas para a se-
gunda dose de quem já está 
no prazo para tomá-la. Para 
a primeira dose, no momen-
to, há disponível apenas a 
AstraZeneca.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informou que, 
a manutenção do calendá-
rio de vacinação na Cidade 
do Rio está condicionada à 
chegada de novas remessas 
de vacinas ao município, 
previstas no cronograma do 
Ministério da Saúde.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, a estratégia de 
vacinação é definida toda se-

mana entre representantes 
da União, Estados e Muni-
cípios. A Pasta alegou que, 
a distribuição de doses aos 
estados é estimada de acordo 
com as previsões de entrega 
dos laboratórios.

Procurado, o Instituto 
Butantan informou que o 
Ministério da Saúde é o res-
ponsável por planejar e coor-
denar a campanha de vaci-
nação contra a covid-19 em 
todo o Brasil. 

 > Questionadas pela 
reportagem sobre as ir-
regularidades aponta-
das no relatório, as di-
reções dos hospitais se 
limitaram a dizer que 
“não identificaram o re-
cebimento do referido 
relatório do Denasus”. 

O DIA também pro-
curou o Denasus, para 
apurar possíveis desdo-
bramentos do relatório 
e confirmar o envio do 
documento às unida-
des de saúde, mas não 
obteve resposta até 
o fechamento desta 
edição. 

Já a empresa Promo-
vendo Comércio e Re-
presentações de Mate-
rial Hospitalar LTDA, 
que venceu as duas lici-
tações, informou que os 
dois hospitais não espe-
cificam a marca Abbott 
no processo de compra, 
aceitando qualquer fa-
bricante com seus equi-
pamentos (Extração e 
Amplificação). 

Sobre a afirmação 
do Denasus de que 
houve antecipação da 
entrega dos testes para 
o HFSE antes da fina-
lização do processo 
de compra, a empresa 
responde: “Não houve 
entrega antecipada. A 
empresa forneceu após 
o recebimento das No-
tas de Empenho, com 
respectivos forneci-
mentos através de no-
tas fiscais”. 

Direções 
dizem que não 
receberam 
relatório

Hospital Federal dos Servidores do Estado: procedimentos da unidade são analisados em relatório

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br

Presidente do Departa-
mento Científico de Imuni-
zações da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP), o infec-
tologista Renato Kfouri ex-
plica que no caso da falta da 
segunda dose da vacina, não 
é recomendado tomar outro 
imunizante. A recomenda-
ção, nesses casos, segundo 
o especialista, é “não aplicar 
dose nenhuma”.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias informou que segue 
com a vacinação da primei-
ra dose da vacina Oxford/ 
AstraZeneca, do grupo prio-
ritário. No entanto, sobre a 
segunda dose da vacina Co-
ronavac, a Prefeitura disse 
que aguarda a entrega de 
novas doses pelo Ministério 
da Saúde.

Em Nova Iguaçu, a Pre-
feitura informou que está 
enfrentando um problema 
momentâneo de desabaste-
cimento de vacinas Corona-
vac para a aplicação da se-
gunda dose. 

JENIFER ALVES
jenifer.alves@odia.com.br

O relatório 
destaca que foi 
apontado de 
forma equivocada 
o prazo estimado 
para análise das 
amostras pelo Lacen 

destaca que, no processo de 
compra dos hospitais, foi 
apontado de forma equi-
vocada o prazo estimado 
para análise das amostras 
pelo Lacen. Segundo o De-
nasus, o prazo informado 
pelos hospitais no processo 
de compra era superior ao 
que, de fato, o laboratório 
praticava no momento das 
compras. O prazo equivo-
cado, segundo o Denasus, 
serviu de justificativa para 
a aquisição dos testes.

Na justificativa do HFB, em 
setembro de 2020, o hospital 
informa que o Lacen demo-
rava de oito a 10 dias para en-
viar o resultado das amostras. 

Porém, segundo o relatório, 
o Lacen afirmou que, no pe-
ríodo, os resultados poderiam 
sair em até 48 horas. Já na jus-
tificativa do HFSE havia a in-
formação, em agosto de 2020, 
de que o Lacen levava cerca de 
sete dias para enviar o resul-
tado das amostras. A inspeção 
aponta que o Lacen disse, à 
época, que os resultados po-
deriam sair em até 72 horas.

Nas duas consultas feitas 
pelo Denasus, o relatório 
destaca que o Lacen infor-
mou que os prazos ainda 
poderiam ser acelerados 
em até 24 horas em casos de 
urgência a partir da solicita-
ção dos hospitais.

VOCÊ SABIA
Segundo o 
relatório, não houve 
concorrência entre 
diferentes empresas, 
pois apenas uma é 
fornecedora, no Rio, 
de testes RT-PCR da 
marca Abbott
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Confrontos deixam nove mortos
No Juramento, marceneiro foi atingido por bala perdida quando ia para o trabalho e não resistiu    

P
elo menos nove pes-
soas morreram e 
outras nove ficaram 
feridas em diversas 

ações policiais entre a noite 
de segunda-feira e a manhã 
de ontem no Rio, em um in-
tervalo de apenas 12 horas. 
Seis das vítimas fatais eram 
criminosos, afirmou o por-
ta-voz da PM, Rafael Batista, 
em entrevista ao “RJ1”.  

Um dos confronto mais 
sangrentos aconteceu na 
manhã de ontem, no Morro 
do Juramento, em Vicente de 
Carvalho, onde houve quatro 
mortos e o clima ficou tenso 
durante todo o dia.

A Polícia Militar socorreu 
sete baleados para o Hospi-
tal Municipal Salgado Filho, 
no Méier. Destes, quatro 
morreram. 

Um deles é o marceneiro 
Gemerson Patrício de Sou-
za, que foi atingido por uma 
bala perdida quando pas-
sava na passarela acima da 
Avenida Pastor Martin Lu-
ther King Jr., na altura da 
estação do metrô de Tomás 
Coelho. De acordo com ami-
gos, que prestaram homena-
gens ao trabalhador nas re-
des sociais, Gemerson estava 
a caminho do trabalho.

“A gente que trabalhava 
ali via como era perigoso, 
porém a gente nunca espera 
que vai acontecer. Saí de lá 
já em 2019 e vejo que foi um 
livramento”, escreveu um co-
lega da vítima. Informações 
iniciais apontam que ele era 
morador de Jardim Grama-
cho, em Duque de Caxias. Ele 
deixa esposa e dois filhos.

Segundo a PM, agentes do 
41º BPM em patrulhamento 
foram atacados por crimino-
sos armados atravessando 
uma passarela na Avenida 
Martin Luther King, altura 
de Vicente de Carvalho, nas 
proximidades da comunida-
de. Por conta dos disparos, 
motoristas começaram a vol-
tar na contramão na via.

Ainda na operação do Ju-
ramento, foram apreendidos 
quatro fuzis, uma pistola, 
granada e entorpecentes, e 
sete feridos foram socorri-
dos para unidades de saúde 
da região.  

A Clínica Herbert de Sou-
za, em Tomás Coelho, foi fe-
chada por conta do confron-
to e a campanha de vacina, 
suspensa na unidade.

Já na ação do Morro da 
Mangueira, um policial mili-
tar ficou ferido no braço, mas 

 > A caixa de super-
mercado Bruna Bar-
ros Viana, de 39 anos, 
baleada na noite de 
segunda-feira, passa 
bem e já consegue con-
versar com seus fami-
liares. Ela foi atingida 
no pescoço durante um 
tiroteio na Rua Barão 
de Petrópolis, no bair-
ro do Rio Comprido, re-
gião Central da cidade, 
quando estava dentro 
de uma van, retornan-
do do trabalho. Bruna 
foi uma das vítimas da 
noite tensa marcada 
pela morte do trafican-
te Marcelo da Silva Gui-
lherme, o Marcelinho 
dos Prazeres.

Informações ini-
ciais apontavam que 
ela não conseguia mo-
ver as pernas e nem os 
braços. No entanto, se-
gundo relatos da famí-
lia da baleada, o quadro 
de saúde foi estabiliza-
do e Bruna já conse-
gue realizar pequenos 
movimentos. 

O médico informou 
à família que por muito 
pouco ela não faleceu. 
A bala ficou alojada 
em seu pescoço con-
tudo, ainda segundo a 
equipe médica, ela não 
corre o risco de ficar 
tetraplégica.

Na ocasião, Bruna 
foi socorrida por popu-
lares e levada rapida-
mente ao Hospital Mu-
nicipal Souza Aguiar, 
no Centro. A caixa de 
supermercado esta-
va a caminho da casa 
da própria filha, de 19 
anos, no Rio Compri-
do, para comemorar o 
aniversário da jovem, 
quando foi atingida. 

Um áudio que cir-
cula nas redes sociais 
mostra o motorista da 
van avisando sobre a 
mulher baleada. No 
fundo é possível ouvir o 
barulho de um disparo. 
“Tiro na Barão, rapa-
ziada. Mulher está ba-
leada dentro da minha 
van!”, alerta o áudio.

Levou tiro a 
caminho de 
aniversário

REPRODUÃ§Ã£O/ TV GLOBO

Sob forte comoção, menino é enterrado em Sulacap
‘Só queria ter dado mais um abraço no meu filho’, lamentou pai de Kaio, de 8 anos, morto após ser atingido por uma bala perdida 

Caixão de Kaio Guilherme foi coberto com bandeira do Vasco. Ele sonhava em ser jogador de futebol

Familiares e amigos se des-
pediram do menino Kaio 
Guilherme da Silva Baraú-
na, de 8 anos, ontem, no Ce-
mitério Jardim da Saudade, 
em Sulacap. O caixão foi 
coberto com a bandeira do 
Vasco. Atingido na cabeça 
por uma bala perdida en-
quanto se divertia em uma 
confraternização na esco-
la onde  estudava, na Vila 
Aliança, o garoto teve a mor-
te encefálica declarada no 
último sábado. Desde o dia 
16 ele estava em estado gra-
ve no CTI do Hospital Muni-
cipal Pedro II.

Muito emocionada, a avó 
materna desmaiou no veló-
rio. Mesmo abalado, o avô, 
Fabio da Silva, falou sobre o 
sonho do neto de ser jogador 
de futebol. “Tiraram a vida 
do meu neto. O sonho dele 
era ser jogador. Eu levava ele 
para os clubes, mas o sonho 

foi interrompido.”
O avô fez, ainda, um apelo 

pelo fim da violência. “Peço a 
todos, nas comunidades, que 
não mandem tiro pro alto 
porque tem muita gente do 
bem, trabalhadores, crianças 
que gostam de brincar nas 

ALINE CAVALCANTE / AGÊNCIA O DIA

Policiais militares socorrem baleados em passarela da movimentada Avenida Martin Luther King, na altura do Morro do Juramento

 N O menino era uma criança 
querida na escola onde estu-
dava. “Kaio sempre foi uma 
criança educada, obediente, 
tinha as artes dele como qual-
quer outra criança, mas eu 
sempre falava pra mãe dele 
que ela estava fazendo um 
excelente trabalho. Estamos 
sofrendo e lamentamos pelo 
mundo que estamos viven-
do hoje”, disse a professora 
Giovana de Jesus, 49, que deu 
aula para o menino em 2019.

“É uma perda muito gran-
de, além de um aluno é como 
se perdêssemos um filho. 
Como professora nós prepara-
mos as crianças para o futuro, 

infelizmente, o futuro do Kaio 
foi interrompido. É preciso dar 
um basta nisso”, desabafou 
a professora de Educação 
Física Selma dos Reis, 52. 
A família optou pela doação 
dos órgãos após a morte ence-
fálica. A cirurgia de captação 
foi no próprio Hospital Muni-
cipal Pedro II, onde o menino 
ficou internado após ter sido 
transferido do Hospital Albert 
Schweitzer. 

Kaio é a quarta criança 
morta por arma de fogo nes-
te ano, segundo a ONG Rio de 
Paz, que homenageou o me-
nino com uma placa, ontem, 
na Lagoa. 

QUERIDO NA ESCOLA

Professora faz desabafo:  
‘É preciso dar um basta nisso’

praças com os pais e avós. 
A polícia também, se entrar 
na comunidade, não chegue 
atirando. Não vou acusar 
ninguém porque nem sei de 
onde veio essa bala. Só sei 
que meu neto foi embora. 
50% de mim se foi.”

Além de jogador, o meni-
no tinha vontade de ser mé-
dico, contou o pai, Ricardo 
Baraúna. “Era um filho ma-
ravilhoso. O sonho dele era 
ser jogador de futebol ou mé-
dico. Só queria ter dado mais 
um abraço no meu filho.”

tem quadro de saúde está-
vel. No Morro da Providên-
cia, no Centro, um suspeito 
morreu durante a ação, que 
levou pânico aos moradores. 
O Centro Municipal de Saú-
de do Santo Cristo, próximo 
à Providência, foi fechado na 
manhã de ontem e a campa-
nha de vacinação, suspensa 
por conta da violência.

MORRO DOS PRAZERES
Na noite de segunda-feira, a 
polícia matou um dos che-
fes do Morro dos Prazeres, 
em Santa Teresa, e um com-
parsa. Segundo a PM, o con-
fronto aconteceu por volta 
das 22h na Rua Barão de Pe-
trópolis, no Rio Comprido. 
Criminosos teriam atacado 
uma equipe da UPP da re-

Clima ficou 

tenso durante 

todo o dia no 

Juramento, na 

Zona Norte. Ao 

lado, policial é 

transportado do 

lado de fora da 

viatura durante 

socorro a feridos. 

Gemerson de 

Souza (camiseta 

branca) foi 

atingido por uma 

bala perdida e 

morreu

REPRODUÇÃO/ TV GLOBO REPRODUÇÃO

gião, entre eles Marcelo da 
Silva Guilherme, o Marceli-
nho dos Prazeres, apontado 
como chefe do tráfico local.

Um PM teve a arma atin-
gida por um disparo, mas 
não ficou ferido. Uma mu-
lher de 39 anos, identifica-
da como Bruna Barros, es-
tava em uma van quando foi 
atingida no pescoço por uma 
bala perdida e socorrida ao 
Hospital Municipal Souza 
Aguiar, no Centro. 

Um homem identificado 
como Alcemir Joaquim San-
tana, conhecido como Baby, 
de 30 anos, foi socorrido pelo 
SAMU encaminhado para 
Hospital Souza Aguiar. Ele 
foi baleado no abdômen, e 
está estável. O homem tem 
três anotações criminais.

Também deram entrada 
no mesmo hospital socor-
ridos por populares: Denis 
Francisco Lima Paes, balea-
do nas nádegas e em estado 
gravíssimo; João Vitor San-
tos Rangel, 19 anos, atingido 
na perna, com estado de saú-
de estável; Thiago de Souza 
Silva, 32, com tiros no tórax e 
costas, encaminhado ao cen-
tro cirúrgico. 

A direção do Hospital Sou-
za Aguiar informou que rece-
beu ao todo nove vítimas de 
disparos por armas de fogo, 
entre as quais quatro chega-
ram já mortas e cinco estão 
estáveis. A unidade não in-
formou a identidade das víti-
mas e disse que os pacientes 
deram entrada entre a se-
gunda e a manhã de ontem. 

A gente que 
trabalhava ali via 
como era perigoso, 
porém a gente 
nunca espera que 
vai acontecer

COLEGA DE GEMERSON
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Falta pessoal para análise do processo de compra. Concurso, com edital já publicado, é solução parcial
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Laudo para saber se Henry Borel foi dopado está parado, mas não é essencial para a conclusão do inquérito. Concurso é anunciado

N
o feriado de Tiraden-
tes, na semana passa-
da, uma forte chuva 
atingiu a cidade do 

Rio. Uma infiltração fez cair 
parte do teto do laboratório 
de Toxicologia, do Instituto 
de Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE). Por sorte, os equipa-
mentos não foram atingidos 
e ninguém se feriu. Mas, des-
de então, os exames que ali 
estavam sendo processados 
estão pausados. É o caso do 
laudo que pode constatar se 
havia algum tipo de droga no 
sangue de Henry Borel, morto 
no dia 8 de março, na Barra 
da Tijuca.

 O laudo, no entanto, não 
é essencial para a conclusão 
do inquérito, que já possui 
provas robustas da autoria 
do crime, segundo a Polícia 
Civil. O resultado do exame 
para saber se Henry estava 
ou não dopado quando so-
freu as 23 lesões, que é feito 
nesse laboratório, poderá ser 
enviado ao Ministério Públi-
co posteriormente.

A suspeita do uso de al-
gum remédio foi corrobo-
rada após uma testemunha 
afirmar à polícia que Moni-
que Medeiros, mãe de Henry, 
dava três vezes ansiolíticos 
diários ao filho, além de um 
xarope de maracujá, para a 
criança dormir. A reporta-

 > Segundo promotores, 
desde 2001 a lei estabe-
leceu 500 vagas para o 
cargo de peritos legistas 
da Polícia Civil. Quase 
20 anos depois, apenas 
200 peritos legistas são 
responsáveis pelos exa-
mes em todo o estado. 
“Os concursos são escas-
sos e, agora, com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
fica ainda mais difícil de 
se conseguir completar 
este quadro, que está 
completamente defasa-
do”, disse um especialis-
ta, que preferiu não se 
identificar.

Ainda de acordo com 
previsão de estudos in-
ternos da própria Po-
lícia Civil, repassados 
ao Ministério Público, 
a estimativa é que, sem 
um novo concurso, 
dentro de 8 anos não 
haveria mais peritos 
legistas na Secretaria 
de Polícia Civil.

Para os que estão na 
corporação, a preocu-
pação é pelo legado: 
“sem renovação nos 
quadros, não temos 
como passar conheci-
mento acumulado”, dis-
se um perito.

Sem concurso, 
não haveria 
mais peritos 
em 8 anos

gem apurou com agentes 
que, para o exame ser feito, 
é necessária a instalação de 
um ar-condicionado central 
no laboratório. Para isso, não 
há falta de dinheiro e, sim, 
mão de obra qualificada para 
o processo de compra desse 

equipamento. 
O déficit de pessoal gaba-

ritado é resultado de anos 
sem renovação nos quadros 
da polícia. Ontem, finalmen-
te, a corporação passou a vis-
lumbrar uma luz no fim do 
túnel: um novo concurso foi 

autorizado, com 400 vagas. 
A realização do concurso já 
havia sido antecipada ao O 

DIA pelo governador em 
exercício, Cláudio Castro, 
que apoia a sua sua realiza-
ção. Há vagas para nível mé-
dio e superior.

Polícia Civil anuncia 
400 vagas em 
concurso para 
resolver déficit de 
pessoal

Henry: entrave em obra atrasa laudo

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br
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BOTAFOGO

Jonathan 
crê em 
evolução 
O lateral-direito Jona-
than do Botafogo projetou 
bons frutos para a Série B 
do Campeonato Brasilei-
ro. Após uma campanha 
fraca pelo Campeonato 
Carioca, com a oitava co-
locação apenas, o defen-
sor acredita que o tempo 
será essencial para um 
bom início de Campeona-
to Brasileiro. 

“Tivemos muitos jogos 
e pouco tempo de traba-
lho, isso também fez as 
coisas não acontecerem 
da maneira que a gente 
quer. Temos muito a evo-
luir, muito a trabalhar”, 
afirmou, completando: 
“É o momento que não te-
mos que falar muito e te-
mos que focar bastante no 
dia a dia- Sou um cara que 
me cobro bastante, na fase 
ofensiva e defensiva. Tem 
um pouco de falha, preci-
samos de trabalho para 
corrigir. Ofensivamente, 
estou precisando mostrar 
mais, sei que estou deven-
do. Vou trabalhar no dia a 
dia e as coisas vão aconte-
cer naturalmente”.

FLAMENGO FLUMINENSE

Rubro-Negro goleia o 
fraco La Calera por 4 a 1
Gabigol (2), Arrascaeta e Pedro fizeram os gols da vitória do Mengão no Maracanã

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Gabigol marcou duas vezes na goleada rubro-negra no Maracanã

E
m um jogo com muitas 
oscilações, o Flamen-
go goleou o Unión La 
Calera por 4 a 1, no Ma-

racanã, pela segunda rodada 
da Libertadores, mantendo a 
invencibilidade na competi-
ção. Os gols foram marcados 
por Gabigol, duas vezes, Ar-
rascaeta e Pedro. Sáez descon-
tou para o time chileno. Com 
a vitória, o Flamengo é o líder 
no Grupo G, com seis pontos, 
e a LDU está em segundo, com 
quatro, após bater o Vélez.

O primeiro tempo foi em 
clima de treino para o Flamen-
go, que não deixou o adversá-
rio respirar. Aos 30 minutos, 
Gerson encontrou Arrascaeta 
na esquerda da área. O meia 
tocou de primeira para o meio, 
e Gabigol apareceu livre para 
chutar de primeira e estufar 
a rede. Aos 34, o Flamengo 

ampliou. Após contra-ataque, 
Bruno Henrique tocou para 
Arrascaeta na entrada da área. 
O uruguaio, que vive uma fase 
magnífica no Rubro-Negro, es-
colheu o canto e marcou. 

Para o segundo tempo, o 
Flamengo voltou desligado 
e sentindo o desgaste físico. 
E, aos 11 minutos, o La Calera 
diminuiu. Sáez foi lançado 
por Ramírez nas costas de 

Após empate na 
estreia, time de 
Roger Machado 
encara o Santa Fé 

Tricolor busca primeira 
vitória na Libertadores

Mesmo com o empate em 
casa, diante do River Pla-
te, o Fluminense deixou 
boa impressão em sua es-
treia na Libertadores de 
2021, e agora precisará 
confirmar que pode ser 
uma das forças do grupo 
D. Com duas partidas se-
guidas fora de casa, o Tri-
color encara o Indepen-
diente Santa Fé (COL) 
hoje, às 21h (de Brasília), 
na cidade de Armenia, em 
busca da primeira vitória 
na competição, que o dei-
xaria em situação mais 
confortável na busca por 
uma vaga no mata-mata.

O desafio poderia ser 
ainda mais complicado na 
altitude de 2.640 metros 
de Bogotá. Afinal, o Flu-
minense, em competições 
oficiais, perdeu quatro ve-

zes jogando na altitude, só 
venceu duas e empatou uma. 
Mas a missão tornou-se me-
nos problemática com a 
proibição de jogos na capital 
colombiana por causa do au-
mento de casos de covid-19.

Agora, o Tricolor jogará a 
apenas 1.480 metros do nível 
do mar, o que impede uma 
grande vantagem do rival. O 
Fluminense deve ir a cam-
po hoje, diante do Santa Fé, 
com Marcos Felipe, Calegari, 
Nino, Luccas Claro e Egídio; 
Martinelli, Yago e Nenê; Luiz 
Henrique, Kayky (Welling-
ton) e Fred.

a palinha do apolinho
DANIEL CASTELO BRANCO

VAI SER RIPA NA CHULIPA

DEVER DE CASA
DO FLAMENGO

PEDALADAS

 NVeja o que espera o Fla-
mengo até a estreia no Bra-
sileirão. Após jogar ontem 
com o La Calera, joga no sá-
bado pelas semifinais do Ca-
riocão com o Volta Redonda, 
no dia 4 contra a LDU, no dia 
8 contra o Volta Redonda e 
no dia 11 novamente contra 
o La Calera. No dia 16, tem 
o jogo 1 da final do Carioca 
(se chegar), no dia 19 pega a 
LDU mais uma vez, no dia 23 
terá a final do Carioca, no dia 
27 encara o Vélez Sarsfield e, 
no dia 30, estreia no Brasilei-
rão contra o Palmeiras. Ceni 
sabe o risco que corre, nessa 
dura sequência: se consagra 
ou vai para a panela.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA partir de agora e até o 
fecho do calendário em de-
zembro, os clubes envolvi-
dos em competições para-
lelas não terão descanso. 
Será uma sucessão de jogos 
e viagens que a curto prazo 
provocarão cansaço físico e 
mental nos jogadores, com-
prometendo o desempenho, 
provocando queda na quali-
dade dos espetáculos, sejam 
nacionais ou internacionais. 
Pior fatia da maçã envene-
nada tocará aos paulistas, 
obrigados a jogar a cada 48 
horas, acelerando para po-

der fechar o Estadual no tem-
po previsto, sem registros de 
protestos dos atletas ou do 
Sindicato da Classe. Até o fim 
do ano será assim: no Brasi-
leirão, os eliminados prema-
turamente nos torneios e os 
poucos entre vinte partici-
pantes com menos compro-
missos sofrerão menos, fato 
que favorecerá o surgimento 
dos “fantasmas”, as chama-
das zebras, aquelas equipes 
que se intrometem no pelo-
tão dos favoritos de sempre. É 
o futebol sul-americano des-
cendo a ladeira e sem freios.

 N O Fluminense, depois 
de empatar na estreia 
em 1 a 1 em casa com o 
River Plate, precisa tra-
zer três pontos da Co-
lômbia, onde enfrenta-
rá esta noite o Santa Fé, 
pela Libertadores.

 N Depois que o técnico 

argentino Ariel Holan jogou 
a toalha no Santos, fugin-
do da fúria da galera, ficará 
mais difícil a importação de 
outros gênios das táticas.

 N O técnico Cuca, do Atléti-
co-MG, diz que não adianta 
nada o Hulk ficar verde, por-
que ele é daltônico.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Fábio, goleiro do Cru-
zeiro, serve de exemplo 
para os jovens. É um pro-
fissional competente, 
consagrado, reverencia-
do por companheiros e 
adversários.

 NÔnibus da delegação da 
Ponte Preta que retorna-
va após a derrota para a 
Inter de Limeira por 1 a 0 
foi apedrejado por torce-
dores/bandidos, deixan-
do jogadores feridos.

Roger Machado: jogo em Armenia
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VASCO

Zeca: ‘Jogador é ser 
humano e não robô’

O começo de temporada de 
Zeca pelo Vasco tem sido o 
melhor possível. Titular abso-
luto, reconhecimento dos vas-
caínos e sorriso largo no dia a 
dia do clube. Quem vê o joga-
dor nem acredita que ele pre-
cisou passar por momentos 
complicados na vida pessoal 
há poucos meses, em outubro 
de 2020, quando teve que con-
viver com a perda precoce da 
mãe, Dona Lucimara Neves, 
vítima de câncer aos 44 anos.

Ao término da tempora-
da 2020, Zeca decidiu acei-
tar um novo projeto e fez es-
forço, inclusive financeiro. 
Abriu mão de uma parte do 
que tinha direito a receber do 
Internacional, rescindiu com 
o Colorado e assinou com o 
Vasco. “Os torcedores do Vas-
co me fizeram sentir algo que 
eu não sentia há muito tem-
po. Eles me fizeram me sentir 
importante. A sensação que 
eu tinha no Santos, quando 

Zeca é titular absoluto

DHAVID NORMANDO

subi para o profissional, abra-
çado, querido, eu voltei a sen-
tir aqui”, desabafou Zeca em 
entrevista a O DIA.

Para conseguir um bom de-
sempenho dentro das quatro 
linhas, Zeca conta com um re-
forço oculto no clube. Trata-se 
de Maíra Ruas, psicóloga da 
equipe profissional do Vasco. 
“A Maíra (psicóloga do Vasco) 
tem uma importância muito 
grande e pouca gente sabe ou 
até mesmo dá valor. A psicó-
loga tem que ser valorizada, 
como o fisioterapeuta é, como 
o nutricionista é, como o mas-
sagista é. O jogador de futebol 
é ser humano e não robô”.

LIGA DOS CAMPEÕES

Pelo jogo de ida das semifinais da Champions League, Real Madrid e Chelsea 

empataram em 1 a 1, no Estádio Alfredo Di Stéfano, na capital espanhola. A partida 

de volta acontece no dia 5 de maio, em Londres.

Bruno Viana, zagueiro ru-
bro-negro, avançou em velo-
cidade e chutou na saída de 
Diego Alves.

Mesmo não estando bem 
no jogo, o Rubro-Negro man-
tinha a marcação alta, pres-
sionando os chilenos. E a es-
tratégia deu certo aos 33: após 
troca de passes, Bruno Hen-
rique lançou Gabigol na área 
pela direita. O atacante chutou 
cruzado e mandou para o gol. 
Com a vantagem no marcador, 
o Flamengo deu uma relaxada 
na partida, dando mais espa-
ço ao La Calera. Porém, Pedro, 
que havia acabado de entrar, 
fechou o placar com uma pin-
tura. Em jogada de contra-a-
taque, Vitinho avançou pela 
direita, cortou a marcação e 
encontrou Pedro. O atacante 
deu uma “cavadinha” e mar-
cou um golaço no Maracanã.

VENÊ CASAGRANDE
vene.casagrande@odia.com.br
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Promessa de reativação de 40 
linhas de ônibus não é cumprida
Pedido feito em fevereiro até agora não foi integralmente realizado pelas empresas de transporte

REGINALDO PIMENTA

O poder público e o setor privado buscam uma solução comum para o problema do transporte público no Rio

A 
situação dramática de 
milhares de passagei-
ros que dependem do 
transporte público no 

Rio ainda está sem prazo para 
acabar. Após a prefeitura ter 
determinado o retorno de 40 
linhas de ônibus às concessio-
nárias responsáveis, poucas 
mudanças aconteceram. Um 
balanço parcial feito pela Se-
cretaria Municipal de Trans-
portes (SMTR) apontou que 
12 dos 20 itinerários de alta 
prioridade voltaram a operar, 
mas nenhum deles em con-
formidade com os critérios do 
município.

Faltam dois dias para o tér-
mino do prazo da determina-
ção da reativação das linhas de 
ônibus. O pedido foi feito em 
fevereiro e até o momento não 
foi integralmente cumprido 
pelas empresas de transporte.

O pedido de retorno das 40 
linhas de ônibus foi dividido 
em dois grupos, os de alta e 
média prioridade. O primeiro 
e mais importante segmento 
precisava voltar a circular 20 
trajetos até 30 de março; já o 
segundo, tinha o prazo de re-
torno para mais 20 itinerários 
até a próxima sexta-feira. 

as companhias, em função das 
perdas financeiras sofridas 
por conta da pandemia.

Enquanto o poder público 
e o setor privado buscam uma 
solução comum, a passageira 
Janícia Batista, de 57 anos, mo-
radora do bairro de Fátima, so-
fre com a falta ônibus da linha 
010, que liga a região em que 
ela mora e o Centro da cidade.

“Os ônibus do 010 sumiram 
desde o início da pandemia. 
Antes já existiam bem pou-
cos, mas quando chegou a co-
vid-19 eles pararam de vez. Em 
seguida, voltou a circular um 
ônibus, que sumiu novamen-
te. Ele faz muita falta porque 
aqui temos muitos moradores 
do Centro da cidade que pre-
cisam dele, além de muitos 

Abastecimento será 
reduzido na região. 
Serviço começará 
amanhã, às 9h

Cedae fará 
manutenção 
em adutora 
na Z. Oeste 

A Cedae vai realizar, amanhã, 
uma manutenção em adutora 
na Avenida Santa Cruz, na al-
tura de Senador Camará, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. O ser-
viço terá início às 9h e deve ser 
concluído até a meia-noite. 
Neste período, o abastecimen-
to ficará reduzido para parte 
dos bairros de Bangu, Campo 
Grande, Jabour, Padre Miguel, 
Realengo, Santa Cruz, Santís-
simo e Senador Camará, na 
Zona Oeste, e Guadalupe, na 
Zona Norte.

O fornecimento será reto-
mado logo após a conclusão 
do reparo, mas pode levar até 
24h para se restabelecer por 
completo nas partes mais al-
tas. Imóveis que disponham 
de sistema de reserva não 
deverão ter problemas de 
abastecimento.

Mesmo assim, a Compa-
nhia orienta os moradores da 
região afetada a usar de forma 
equilibrada os reservatórios 
internos. Clientes da Cedae 
podem solicitar o envio de ca-
minhão pipa, se precisar, pelo 
telefone 0800-282-1195.

A SMTR não detalhou quais 
linhas de média prioridade re-
tornaram e as que não volta-
ram, e alegou que o prazo dado 
pela prefeitura para o retorno 
destes itinerários ainda não 
venceu. Novos encontros com 
os consórcios estão previstos 
para os próximos dias e a ten-
dência é que o município ado-
te uma postura de diálogo com 

idosos no bairro também que 
precisam dessa linha, pois ela 
liga a região direto ao Instituto 
do Câncer”, afirmou.

A aposentada Marise Al-
ves Nascimento, de 70 anos, 
disse que está cada vez mais 
difícil depender do transpor-
te público para se deslocar 
no Centro. Ela explicou que 
esperava a linha 06, que cir-
cula a região central mas, de-
vido à escassez dos ônibus, 
tem pegado duas conduções 
para ir até seu destino.

“Estou esperando o 06 há 
30 minutos, eu costumava 
pegar ele para ir até o Centro. 
Mas só tem o 07 agora. Eu uso 
essa linha sempre que eu pre-
ciso ir na cidade para fazer as 
minhas consultas no médico, 
inclusive eu já estou atrasada”, 
desabafou Marise.

Na Zona Oeste do Rio, a en-
fermeira Juliana Santos, de 
34 anos, também afirmou que 
não encontra mais os veícu-
los da linha 851, que passa por 
Campo Grande e que, por isso, 
precisa fazer uma rota alterna-
tiva para ir ao trabalho.

SOLUÇÕES

Para tentar solucionar os 
problemas de mobilidade 
na cidade, a SMTR disse, 
em nota, que está fazendo a 
revisão de todo o sistema de 
ônibus da cidade. Segundo 
a secretaria, a proposta é 
muito mais ampla e tem 
como prioridade identificar 
todas as áreas desatendi-
das (ou com pouco aten-
dimento) e, a partir disso, 
propor modificações nas 
linhas para que atendam 
à população plenamente.

A pasta mencionou ter 
feito o mapeamento do his-
tórico de linhas modificadas, 
criadas ou descadastradas 
entre 2010 e 2021. O estudo 
indicou que, nesse período, 
800 linhas passaram pelo 
sistema — 77 foram criadas, 
60 linhas alteradas e 196 
extintas. A SMTR ainda es-
clareceu que todas as linhas 
extintas, alteradas e as mais 
reclamadas passam por uma 
análise detalhada. Este re-
latório mais profundo está 
previsto para ser finalizado 
no dia 30 de junho. 

O Rio Ônibus afirmou, em 
nota, que os consórcios tra-
balham para manter as li-
nhas em operação. Contudo, 
a cada dia é mais difícil man-
ter a linearidade do serviço 
sem efetivo auxílio do poder 
concedente. Reportagem do estagiário Jorge Costa, 

sob supervisão de Thiago Antunes

Secretaria 

realiza estudo
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Regras 
trabalhistas: 
Bolsonaro 
assina MPs 
Uma das medidas permite novamente 
a redução de jornada e salários

O 
presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido) 
assinou as duas Medi-
das Provisórias (MPs) 

que mudam as regras traba-
lhistas para o enfrentamento 
da crise provocada da covid-19. 

Uma das medidas prevê 
a reedição do programa que 
permite redução de jornada e 
salários ou suspensão de con-
tratos. Segundo a MP, os em-
pregadores e empregados po-
dem negociar a manutenção 
do salário e emprego em 25%, 
50% e 70%. A suspensão tem-
porária do contrato de traba-

lho também é permitida. A 
previsão é que, neste ano, o 
programa seja aplicado nos 
mesmos moldes que em 2020.

A outra ação vai permitir a 
nova edição do BEm (Benefício 
Emergencial de Manutenção 
do Emprego e da Renda), que 
terá duração de quatro meses, 
podendo ser prorrogado caso 
haja disponibilidade de recur-
sos. O BEm é o programa que 
terá R$ 10 bilhões para auxiliar 
pequenas e médias empresas 
com linhas de crédito.

Por IG
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ECONOMIA

Auxílio emergencial é ampliado
Depois de um novo  processamento de dados, mais de 206 mil famílias serão contempladas com o benefício

AGÊNCIA BRASIL

Dos mais de 206 mil beneficiados, 142.531 têm direito à cota de R$ 150 

A
pós um novo proces-
samento de dados, 
206.126 famílias a 
mais serão contem-

pladas com o auxílio emer-
gencial 2021. Esse grupo vai 
receber o benefício seguindo 
o calendário do próximo pa-
gamento, com início em 16 
de maio para os nascidos em 
janeiro e término em 16 de 
junho para os aniversarian-
tes de dezembro.

Segundo o Ministério da 
Cidadania, o valor total a ser 
investido pelo Governo Fede-

ral no pagamento de cada par-
cela para este novo público é 
de R$ 40,26 milhões. Destes 
mais de 206 mil beneficiados, 
142.531 têm direito à cota de 
R$ 150 (pessoas que moram 
sozinhas), 39.719 cidadãos 
receberão R$ 250, enquanto 
23.876 são mulheres chefes de 
família que sustentam a casa 
sozinhas e receberão a cota de 
R$ 350. No site (www.cidada-
nia.gov.br/auxilio), o trabalha-
dor pode conferir se foi con-
siderado elegível a receber o 
benefício.

Ontem, o pagamento do 
auxílio emergencial 2021 foi 
feito aos aniversariantes de 
outubro. São 2,44 milhões de 
contemplados em um investi-
mento de R$ 505,87 milhões. 
Com isso, o total de benefi-
ciados do grupo do Cadastro 
Único e dos trabalhadores que 
se inscreveram no programa 
pelos meios digitais e que já 
receberam a primeira parcela 
chegou a 24,06 milhões de pes-
soas, totalizando um repasse 
de R$ 4,98 bilhões.

Os integrantes do Bolsa Fa-

mília (PBF) com o Número 
de Identificação Social (NIS) 
final 7 que recebem o auxílio 
emergencial 2021 também ti-
veram a primeira parcela do 
benefício depositada ontem. 
Contando esse grupo, são R$ 
2,08 bilhões destinados ao 
pagamento do Auxílio Emer-
gencial 2021 para inscritos no 
Bolsa Família até o momen-
to. Na soma com o público de 
aplicativos e Cadastro Único, 
já são R$ 6,97 bilhões em re-
passes para a primeira parcela 
do auxílio.
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FábiaOliveira

RECORD PROCURA NOVO CASAL

E sta coluna de apenas seis leitores 
soube que a ex-Fazenda Victória Villa-
rim e seu noivo, Paulo Rapuano, foram 

afastados do elenco da próxima edição do 
‘Power Couple Brasil’, que vai ao ar na Re-
cord TV, a partir do próximo dia 9. O afasta-
mento aconteceu após um deles testar 
positivo para a Covid-19. A emissora, que 
deixou alguns casais como plano B em caso 
de imprevistos como este, acabou substi-
tuindo Villarim e Rapuano. 

Até o momento dois casais já foram confir-
mados na quinta edição da atração pela Re-
cord: a ex-participante do ‘De férias com o ex’, 
Mirela Janis, e seu namorado Yugnir Ângelo - 
cunhado do jogador Hulk, além da atriz Renata 
Dominguez e seu marido, Leandro Gléria.

Apresentado por Adriane Galisteu, o progra-
ma mantém a dinâmica das edições anteriores 
com 13 casais confinados em uma casa locali-
zada em Itapecerica da Serra, interior de São 

Paulo. Ao longo da semana, eles disputarão 
provas que testam desde a afinidade até tare-
fas mais radicais como desafios para testarem 
a coragem, habilidade e paciência. Antes das 
provas, os participantes precisam demonstrar 
confiança na vitória dos seus respectivos par-
ceiros apostando valores em dinheiro que 
variam de R$ 1 mil a R$ 40 mil. A cada obstácu-
lo vencido, o casal vai somando uma quantia, 
que poderá chegar ao prêmio de R$ 1 milhão. 
Três duplas vão à final com as quantias soma-
das ao longo da competição e a vencedora é 
escolhida pela votação do público.

Só que até chegar à decisão, os casais vão 
passar por eliminações semanais. A  DR da 
semana é formada por três casais: quem acu-
mular o pior saldo financeiro daquela etapa e 
quem perder a prova dos casais. A terceira 
dupla acaba sendo escolhida pelos próprios 
participantes por meio de votação. O público de 
casa salva duas duplas das eliminações.
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Mayana Neiva resolveu tirar alguns dias de descanso 
em meio a natureza e escolheu o paraíso chamado a 
de Santa Cruz do Rio Pardo, no interior de São Paulo. 
A atriz compartilhou algumas fotos das ‘férias’ e sur-
preendeu os seus seguidores com cliques sensuais nas 
cachoeiras do lugar. Ela mostrou que está em plena 
forma física. “Cada canto desse lugar me emociona!”, 
escreveu Mayana na legenda do álbum. Paraibana, de 
37 anos, ela acaba de assinar contrato com a Netflix.

UAU! MAYANA NEIVA 
DEIXA FÃS BABANDO

REPRODUÇÃO

A atriz e escritora Maitê Proença lançou, 
em setembro de 2020, sua peça autoral 
‘O Pior de Mim’, com direção de Rodrigo 
Portella. A obra ganha nova temporada 
on-line entre os dias 19 de abril e 30 de 
maio, online e sob demanda, na 
plataforma Sympla. Os ingressos de 
apoio para que artistas continuem 
produzindo na pandemia custam entre 
R$ 10 e R$ 200. Na peça, Maitê convida 
o público a uma reflexão sobre 
sentimentos universais a partir de sua 
própria trajetória, desde a infância até 
os dias atuais.  
 “A ideia que eu tive era falar de mim em 
um momento em que todas as mídias 
mostram o melhor das pessoas e como 
elas são alegres, cheia de amigos e que 
ninguém é solitário. Então, se ao falar e 
mostrar onde eu tropecei e onde foi que 
eu errei, eu iria conversar com toda gente 
que também faz o mesmo”, diz a atriz.  
 A produção foi elaborada em meio aos 
desafios da pandemia, trazendo inovação 
às experiências de teatros filmados, que 
se tornaram comuns durante este período. 
“Combinei com o Rodrigo que iríamos criar 
uma linguagem. Ele colocou duas câmeras 
no palco, como se fossem pessoas com 
quem eu estivesse falando, tornando a 
conversa mais íntima. Então, é um 
formato que fizemos, levando em 
consideração que nós não queríamos 
fazer da maneira que já sabemos que não 
funcionaria muito bem”, finaliza Maitê. 

REVISITANDO 
A PRÓPRIA 
TRAJETÓRIA

Victória Villarim e o 

noivo são afastados do 

‘Power Couple’ após 

teste de Covid-19

URACH SOLTA O VERBO 

CONTRA CRÍTICAS DE 

RELIGIOSOS

Andressa Urach soltou o verbo contra  críticas que recebeu de 

religiosos por não falar mais sobre sua fé, usar roupas decota-

das e só postar fotos sensuais nas redes sociais. “É tão ridículo 

ver pessoas que julgam o exterior das pessoas. Vocês são raça 

de víboras, como disse Jesus! Vocês afastam as pessoas de Deus 

em vez de falar do amor de Cristo. Pregam o ódio e a separação 

de irmãos. Já vi mulher com roupas longas traindo os maridos e 

arrotando santidade. Já vi mulheres que se dizem santas e vir-

tuosas humilhando as pessoas, matando elas espiritualmente. 

Parem de julgar as pessoas pelo exterior”.

REPRODUÇÃO

12    QUARTA-FEIRA, 28.4.2021  I  O DIA



n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

E FEZ RECICLAGEM PARA INFRATORES

JÚNIOR LIMA TEVE A CNH SUSPENSA 

REPRODUÇÃO

O músico Júnior Lima passou por 
um momento bastante compli-
cado por causa de sua Cartei-
ra Nacional de Habilitação. Ele 
acumulou 37 pontos na CNH, em 
razão de infrações de trânsito co-
metidas com veículos registrados 
em seu nome e respondeu a um 
processo administrativo “Algu-
mas imagens de monitoramento 
mostram as infrações que teriam 
sido cometidas pelo artista ao 
longo de 2014, em Campinas, 
Valinhos e São Carlos, no estado 
de São Paulo. 
 Júnior foi notificado da ins-
tauração do processo em junho 
de 2015, mas apresentou defesa 
fora do prazo, tendo como punição a suspensão 
do direito de dirigir por um mês. Como o músico 
não entregou a carteira, a punição foi inscrita no 
cadastro do condutor em novembro de 2015. O 
cantor entregou a CNH às autoridades somente 
em outubro de 2017, tendo realizado uma reci-
clagem para infratores no dia 27 de novembro 
do mesmo ano.
 Inconformado com a situação, o cantor re-
solveu mover uma ação contra a Prefeitura de 
Campinas, Detran São Paulo, DER, e Prefeitura 
de São Paulo. Conforme consta nos autos, o mú-
sico queria, através da ação, a nulidade dos atos 
administrativos. O artista ainda alega que tem 
alguns veículos registrados em seu nome, sendo 

utilizados por terceiros, como seus funcionários, 
por exemplo. 
 O EMDEC gestão de multas diz ter recusado 
todas as indicações de infratores por não ter con-
dições de saber se as assinaturas correspondiam, 
de fato, a Junior Lima, o proprietário de veículo. 
No ano passado, o advogado do irmão da Sandy 
optou por pedir a extinção do processo, desde 
que o músico não fosse condenado em sucum-
bências. O juiz Otavio Tioiti Tokuda, da 10ª Vara 
de Fazenda Pública de São Paulo, atendeu ao 
pedido e extinguiu a ação, contudo, condenou o 
irmão de Sandy a pagar R$ 1.000,00 de honorá-
rios advocatícios, para cada réu, totalizando R$ 4 
mil. O valor da condenação já foi integralmente 
quitado pelo artista em 30 de setembro de 2020.

BABI XAVIER PARTICIPA DE LIVE 
‘NO ALVO COM ERON FALBO’
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Garoto-propaganda de uma marca de eletrodomés-
ticos para limpar e arrumar ambientes, Michel Teló foi 
detonado nas redes sociais ao sugerir um robô aspirador 
de pó como ‘um presente mais do que especial’ para o 
Dia das Mães. Muitas fãs do cantor sertanejo esbraveja-
ram contra a sugestão, considerada machista estrutural 
por associar os cuidados do lar com a figura feminina. 
Elas também duvidaram que Thais Fersoza iria ganhar 
o mimo na data. “Toda mulher quer presente pessoal e 
não para casa. Ninguém te contou isso?”, questionou 
uma internauta. “Que tal um facão para limpar o quintal 
no Dia dos Pais?”, mandou outra. Bola fora, Teló.

afaella Santos deve ter bem anotado o número de procedimentos estéticos 

que já passou nos últimos anos, mas, esta humilde colunista se perdeu na 

conta. A irmã de Neymar acaba de fazer mais uma aplicação de botox no 

rosto e passou por uma técnica nova chamada rinomodelação para afinar o 

nariz. Não satisfeita, a estudante de moda preencheu também mais os lábios 

e quem entregou todas intervenções foi um dos médicos de uma badalada e 

cara clínica estética de São Paulo. “Ela gosta do nariz bem empinadinho e de 

lábios bem carnudos”, contou o cirurgião antes dos procedimentos. Rafaella, 

de 25 anos, não se importou em mostrar o antes e depois dos tratamentos 

e ainda assumiu ter gostado do resultado final. 

IRMÃ DE NEYMAR AFINA O NARIZ, 
FAZ BOTOX NO ROSTO E DEIXA 
OS LÁBIOS MAIS CARNUDOS

BOLA FORA
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POR AÍ
 n Amanhã, o Tea-

tro Rival Refit 
recebe o tributo 
‘Gonzaguinha: 
o eterno apren-
diz – 30 anos de 
saudades’ com 
transmissão 
on-line às 19h30. 
A apresentação 
é justamente 
quando se com-
pletam 30 anos 
da morte do 
artista. 

Babi Xavier é a próxima convidada da live ‘No Alvo com Eron Falbo’, amanhã. 
A atriz vai contar no talk-show transmitido no Instagram as surpresas e os 
desafios da segunda temporada do ‘Expedição 21’, reality show com pessoas 
que têm Síndrome de Down. Baby também se prepara para rodar um longa 
independente, chamado ‘Eulália’ no segundo semestre. Criado no início da 
pandemia, o programa na rede social vai comemorar 100 edições, em maio. 
Já passaram por lá Alexandre Borges, Fernanda Venturini e Dado Dolabella.

REVELA BIZARRICE

FERNANDA LACERDA 

Conhecida como Mendigata, ex-repórter do extinto ‘Pânico, Fernanda Lacerda 
tem faturado como modelo e em entrevista para ‘Foi Mau’, apresentado por 
Maurício Meirelles na Rede TV!, ela não só falou do sucesso com as campanhas 
publicitárias como o momento que atravessa de aprendizado na vida pessoal. 
Bem-humorada, Fernanda assumiu que negou o convite para participar do ‘De 
Férias com o Ex Celebs’, da MTV, por ter bloqueado vários exs e ainda  contou ter 
confundido cocô do seu cachorro com chocolate granulado. “Eu fiz brigadeiro e 
sentei no chão para comer. O meu cachorro veio brincar, eu o afastei e aí ficou um 
grãozinho marrom na palma da mão. Comi, mas cuspi porque percebi que era o 
cocô do cachorro e não chocolate”, revela.  

REPRODUÇÃO

No último sábado (24), fiscais da Prefeitura de Hidrolândia, perto de Goiânia, encerraram uma festa 
clandestina em uma chácara com a presença de vários famosos como ator Henri Castelli, a ex-BBB 
Nati Casassola e a DJ Tati Junqueira. Os participantes postaram vídeos e fotos em suas redes sociais, 
todos sem máscaras, desrespeitando o decreto municipal que proíbe realização de eventos. 

FESTA CLANDESTINA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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 N  A um ano das convenções partidárias o mercado já 
tem noção de que a disputa presidencial não trará gran-
des surpresas com lançamentos vindouros. O desafio 
será descobrir quem representará a esperada “terceira 
via”, com o debate mais acalorado sobre o desgaste da 
polarização, embora recentes pesquisas apontem que 
o brasileiro é personalista no voto e pode optar entre 
as iminentes candidaturas de Jair Bolsonaro ou Lula 
da Silva. Correrão por fora, com alguma chance, Ciro 
Gomes (PDT) e João Dória Jr (PSDB ou outro partido). 
Nenhum dos empresários consultados pela Coluna nos 
últimos dias acredita que o ex-juiz Sérgio Moro (foto) 
vá se lançar ao Palácio do Planalto.   

Extemporânea 
 N Militantes bolsonaris-

tas espalham em Brasília 
adesivos com fotos do pre-
sidente e o slogan: “Bol-
sonaro 2022 – Conserta-
mos, Agora avançamos”. 
É propaganda eleitoral 
antecipada.

Drible
 N Apesar do esforço das 

autoridades contra a 
pandemia, festas estão 
acontecendo em desti-
nos turísticos praianos. 
Em casas particulares 
alugadas por marcas fa-
mosas locais.

Ou seja...
 N ... famosos bares e boa-

tes se mudaram para am-
plas mansões alugadas 
pelos empresários, de 
preferência na periferia. O 
esquema tem aumentado 
nas capitais, em especial. 

Brecha
 N A Quinta Turma do STJ 

absolveu um detento que 
entrou com três chips 
no presídio após a volta 
de um indulto, a famosa 
“saidinha”. Simplesmen-
te porque o Código Penal 
Brasileiro não prevê como 
crime o ingresso de chip 
de telefone na cadeia, com 
acessórios ou similares 
do aparelho – este, sim, é 
proibido.  

Migração urbana
 N Em tempos modernos, o 

jovem do campo continua 
a migrar a cada dia mais 
para as grandes cidades, 
e a cada ano mais cedo. É 
tradição há décadas. Mas 
o ‘esvaziamento’ do campo 
preocupa movimentos em 
defesa do apoio sócio-edu-
cativo da turma da roça.

Fixar raízes
 N Uma frente de movi-

mentos sociais apresentou 
ao Congresso Nacional o 
Projeto de Lei 9.273/2017, 
para o Governo instituir a 
Política e o Plano Nacional 
de Juventude e Sucessão 
Rural. A conferir.

Tão perto, tão longe
 N A empresa brasileira 

que o contratou tentou 
driblar a Justiça do Tra-
balho, mas não conse-
guiu. Apesar de trabalhar 
num navio de bandeira 
italiana, cuja maior parte 
da rota de navegação foi 
em águas do Brasil,  um 
jovem conseguiu seus di-
reitos trabalhistas.

Radiografia da Ordem
 N O vice-presidente da 

OAB, Luiz Viana, lan-
ça amanhã o manifesto 
“OAB em Defesa da Advo-
cacia”. Reúne lideranças 
nacionais que pedem me-
lhores condições de traba-
lho em meio à pandemia, 
aumento de representati-
vidade e resgate de uma 
instituição apartidária e 
independente. 

MERCADO

Cobram o Governo
 N Quase sete entre cada 

dez brasileiros (67%) 
acreditam que o Gover-
no federal erra se não 
agir agora para comba-
ter as mudanças climá-
ticas. Os dados são do le-
vantamento Earth Day 
2021, realizado pela Ip-
sos com entrevistados de 
30 nações. 

Cobram o patrão
 N E três em cada quatro 

pessoas (75%) afirmam 
que se as empresas locais 
não agirem agora para 
combater as mudanças 
climáticas, elas estarão 
falhando com seus clien-
tes e funcionários. No 
mundo, são 68%.

Caseiros 
 N Levantamento do por-

tal OLX revela aumen-
to na busca por itens 
usados para produção 
de vídeo no 1º trimestre 
de 2021. Dentre os pro-
dutos procurados estão 
Alexa (+603%),  Ring 
Light (+205%), Câmera 
filmadora (+36%) e Mi-
crofone (+31%).

OS PRÉ-CANDIDATOS

E cá estamos diante de um ano 
todo pela frente. Época de ava-
liações e planejamentos que 

em 2021 ganha contornos de incer-
tezas e falta de referenciais para que 
possamos cravar metas convictas. 
Parece que a única meta do ano é to-
mar a vacina que nos fará imunes a 
esse vírus que roubou nossa sensa-
ção de certeza sobre o futuro. Dian-
te desse cenário, os profissionais da 
Educação perguntam-se como plane-
jar frente a esse contexto.

Em primeiro lugar, lembremos de 
que todo planejamento é feito a par-
tir de incertezas e que sua principal 
função é exatamente minimizá-las. 
Todo planejamento, por natureza, visa 
aumentar a convicção a respeito das 

Não podemos ficar parados na 
luta contra a covid-19. Cientis-
tas de todo o mundo já com-

provaram que a atividade física repre-
senta uma ferramenta não farmacoló-
gica no enfrentamento da pandemia. 
Um estudo científico norte-america-
no realizado com quase 50 mil pacien-
tes comprovou que a inatividade físi-
ca está associada a um maior risco de 
desenvolver formas graves da doença 
e só perde para idade avançada e para 
pessoas transplantadas quando trata-
mos de grupos de risco. Outra pesqui-
sa de universidades brasileiras já ha-
via comprovado que quem se exercita 
tem 34% menos chances de risco de 
internação nos casos de covid. Então, 
é preciso movimentar-se. 

A cada sessão de atividade física, o 
corpo gera um verdadeiro batalhão de 
agentes a favor da imunidade. A produ-
ção de células natural killer, responsá-
veis pelo combate às infecções, aumen-
ta, assim como a dos neutrófilos, que 
ajudam o corpo a vencer as invasões 
bacterianas, e a dos anticorpos, solda-
dos incansáveis da imunidade corporal. 

Precisamos lembrar que a covid-19 
ataca o sistema pulmonar. E deixar os 
pulmões fortalecidos é essencial na 
prevenção da doença. Por isso, é im-
portante que toda a prática esportiva 
tenha como meta o aumento da capa-
cidade do corpo em captar, transpor-
tar e utilizar oxigênio (Vo2). Estudos já 
comprovaram que quanto maior essa 
capacidade, menor o risco de infec-
ção e menor o risco de agravamento 
da saúde em um combate do sistema 
imunológico contra a covid-19.

Durante as atividades físicas, o 
corpo libera, de forma exponencial, 
moléculas de citocinas, que têm pa-
pel importante na regulação do siste-
ma imunológico, principalmente no 
processo anti-inflamatório. O vírus 
causador da covid-19 (Sars-Cov) tem 
como porta no nosso organismo uma 
substância chamada Angiotensina II. 
E a atividade física é um dos principais 

Atividade física para combater a covid

Como planejar na incerteza?

Júlio Furtado 

doutor em Ciências 
da Educação

André Luís Messias 

mestre em Ciências 
Cardiovasculares

ações a serem implementadas.
Planejamos para saber o que fare-

mos depois. É exatamente nesse ponto 
que planejar em meio ao caos parece 
impossível em função da fragilidade 
das certezas sobre o amanhã.

Lembremos, pois que subjetiva-
mente, o planejamento é filho da es-
perança e sem esse pressuposto não 
há motivação para planejar. Não se 
planeja o que não se acredita, logo, o 
principal requisito para planejar qual-
quer coisa é acreditar que é possível.

Daí surge o primeiro pressuposto 
para se planejar num cenário educa-
cional de incerteza: reforçar nossa 
convicção de que conseguiremos pro-
mover aprendizagens mesmo através 
da modalidade remota ou híbrida e de 
que é possível construir um currículo 
de transição que resgate as aprendi-
zagens que não ocorreram em 2020.

O segundo pressuposto de um pla-
nejamento em meio a um contexto de 
incertezas é usar o princípio “o que fa-

elementos que tem potencial para fe-
char essa entrada, uma vez que reduz 
o risco de infecção. 

Vale lembrar que os grupos de risco 
para a covid-19 são diabéticos, hiper-
tensos, pessoas com problemas respi-
ratórios e doenças cardiovasculares, 
além dos obesos. E a atividade física é 
uma das práticas que deve ser feita na 
prevenção e no combate de todas estas 
doenças. De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), a inati-
vidade física mata, atualmente, cinco 
milhões de pessoas em todo o planeta.

Atualmente, o quadro epidemioló-
gico do Rio de Janeiro é preocupante. 
Além de evitar aglomerações, man-
ter o distanciamento social, fazer o 

uso de máscaras e utilizar álcool gel, 
é urgente que a população mantenha-
-se ativa ou então aumente os níveis 
de atividade física no seu cotidiano. 
O ideal é que todas as pessoas pra-
tiquem, semanalmente, pelo menos 
300 minutos de atividade física, den-
tro de suas capacidades. 

O isolamento social não é descul-
pa para a inatividade física. É preciso 
movimentar-se. Para isso, orientações 
médicas e também de um educador 
físico são essenciais. Além da vaci-
nação, atualmente, manter-se ativo 
é manter-se seguro no combate à co-
vid-19 e também uma forma de cola-
borar para não haver um colapso nos 
sistemas de saúde das cidades.

remos se...?” que consiste em construir 
caminhos para os cenários possíveis. 

Com relação ao funcionamento das 
escolas em 2021, três possibilidades 
se afiguram: o ensino 100% remoto, o 
ensino híbrido e o ensino presencial, 
que só se revela viável após a vacina-
ção de mais da metade da população 
brasileira. Precisamos, no mínimo, dos 
planos A, B e C com suas estratégias, 
recursos e objetivos específicos.

Por fim, planejar num mar de dú-
vidas exige adaptação contínua de 
estratégias diante das possibilida-
des de mudança. Essa adaptação 
deve ser fruto de uma discussão co-
letiva que inclua os principais exe-
cutores, os professores.

É essencial que os docentes reflitam 
e se comprometam com uma realida-
de redimensionável a cada instante 
que continuará a exigir de cada um 
a autossuperação diária. Planejar na 
incerteza exige, obrigatoriamente, a 
prática da participação coletiva.

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

ESPLANADEIRA

 N# Sem Parar inicia operação em postos de abastecimentos em Vitória 
e Vila Velha (ES). # Startup Meu Clube Care chega ao Rio apresentando 
benefícios de descontos atrativos em saúde. # Frazão Leilões vai leiloar 
17 imóveis do Itaú Unibanco, dia 30. # Aliansce Sonae inaugura primeiro 
hub logístico instalado em shopping center no Brasil.
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protagoniza filme baseado 

na obra do escritor Ariano 

Suassuna, com quatro 

esquetes sobre a mentira  
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MALHAÇÃO

 n Nat disfarça e finge estar pro-
vocando Duca. João, Nando e a 
turma da banda preparam a vin-
gança contra Edgard. Gael deixa 
Karina com Dandara e vai com 
Bianca para o campeonato. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Lúcio explica a Manuela e Iná 
como será a rotina da recupe-
ração de Ana. Laudelino conse-
gue provar a Wilson que não foi 
Moema quem escreveu a carta 
que recebeu.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

GÊNESIS

 n Luna diz a Helena que Ermelin-
da é sua mãe. Helena se arrepen-
de de ter ido à casa de Luna e fica 
desconcertada quando a fisiote-
rapeuta deixa claro que deseja o 
bem de Téo e da empresária.

 n Massá se espanta diante de 
Lotam e tem seu destino traçado 
por Tauro. Helda se entristece. 
Adália e Tauro se entendem. 
Ayla e Ló discutem. Quatro anos 
depois, Sarai canta para Gael.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

21h | RECORD | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n A vizinha leva Dani de volta 
ao apartamento e explica o que 
aconteceu para Bruno. Matilde 
recebe uma carta de Miguel que 
pede para ele se encontrar com.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Lorraine cobra de Silviano a 
encomenda de Maria Marta. 
Cláudio ameaça dar uma surra 
em Téo. Cláudio Bolgari agride 
Téo Pereira.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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COMÉDIA INSPIRADA 
EM CLÁSSICOS

E
streia amanhã, nos cinemas, a 
comédia ‘O Auto da Boa Men-
tira’. Inspirado na obra de Aria-
no Suassuna, o filme traz qua-

tro histórias criadas a partir de frases 
clássicas do poeta paraibano, radica-
do no Recife. Cada uma das esquetes 
traz uma história que gira em torno 
das mentiras e mostram suas possíveis 
consequências.

Leandro Hassum interpreta o subge-
rente de RH Helder, que é confundido 
com um comediante de sucesso, mas 
passa a gostar do mal-entendido. “É 
uma coisa que acontece comigo de vez 
em quando. As pessoas falam: ‘você pa-
rece com aquele cara que faz televisão, 
aquele que é gordo’. E eu falo: ‘não, sou 
eu ainda’”, brinca o ator. 

“Só que no caso do filme, a história 
do Helder é diferente, não é ele. E tem 
uma reviravolta muito interessante 
de assumir esse lugar da mentira. Até 
onde essa mentira pode te levar? Até 
onde uma mentira é engraçada e até 
onde ela se torna um grande perigo?”, 
pondera Hassum, que não deixa de 
agradecer por fazer parte da produção: 
“Para mim é um privilégio, uma honra”.

ORGULHO DO NORDESTE
Nascido em Pernambuco, Renato Góes 
vive Fabiano, um jovem que não acredi-
ta em nada, mas fica intrigado quando 
ouve um mistério circense envolvendo 
sua mãe (Cássia Kis) e seu pai, morto há 
anos. Para o ator, é uma honra partici-
par de um projeto que homenageia um 
ícone do Nordeste. 

“Foi uma realização de fã estar nesse 
projeto. Um pernambucano babão pelo 
Ariano, e o ‘Auto da Compadecida’ foi o 
filme que me fez ter vontade de ser ator. 
As frases que eu mais repeti na minha 
vida foram as frases do ‘Auto da Compa-
decida’. Então, fico muito feliz de fazer 
parte desse projeto”, destaca Renato. 

EXISTE UMA BOA MENTIRA?
Como o próprio nome do filme, os atores 
brincam sobre a possibilidade de haver 
uma boa mentira. Luis Miranda, que 
interpreta o publicitário Norberto, dá 
sua opinião sobre o tema. “Acho que a 
boa mentira a gente vai trabalhando ela 
dissimuladamente. Tem uma ideia para 
mim da mentira, que ela só é importan-
te quando vai ajudar. Porque depois, 
pra desfazer ela, é tão complicado que é 
melhor a gente lenhar logo na verdade. 
Então eu sou um cara que evito usar”, 
argumenta o ator que, na insistência, 

confessa uma mentirinha contada. 
“Mas a mentira muito boa sempre é 

‘já trabalhei com fulano’. O fato de au-
mentar o currículo é uma coisa muito 
boa. Se isso vai te ajudar na carreira... 
Mentiras sinceras me interessam”, brin-
ca Luis Miranda. 

FRAGMENTAÇÃO DO CINEMA
A esquete restante conta a história de 
um gringo metido a carioca (Chris Ma-
son, de ‘Pretty Little Liars’), que inven-
ta que foi assaltado depois de faltar ao 
aniversário de Zeca (Sérjão Loroza). 
Para Luis Miranda, essa nova forma de 
montar um filme tem futuro no merca-
do cinematográfico brasileiro.

“Eu me surpreendi com essa histó-
ria do Ariano, porque eu já conhecia 
um pouco das obras e não me pareceu 
que a gente ia fazer um filme com tanta 
perspectiva de contar um Ariano dife-
rente. A gente acha que uma história 
fragmentada não interessa. Mas a gen-
te está vivendo nesse mundo, que é de 
rapidez e velocidade. Eu acho muito 
perspicaz a gente ter um filme que tem 
pequenas histórias falando sobre um 
tema. Então, acho que essa maneira 
abriu pra mim uma perspectiva de um 
novo cinema que a gente está tentando 
buscar para o Brasil”, argumenta o ator.

Acima, Leandro Hassum em cena do filme 

que estreia amanhã. No alto à esq, Luis 

Miranda. Ao lado, Renato Góes e Cassia Kis 

contracenando em ‘O Auto da Boa Mentira’
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